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INTRODUÇÃO

0 interesse em estudar alguns aspectos da educação su£ 

giu através da pratica por n5s vivenciada enquanto docente 

e por intermédio de uma pesquisa por amostragem realizada em 

duas escolas estaduais de Campina Grande e em uma escola no 

município de RemTgio, na qual tentamos investigar sobre o eŝ  

paço polTtico da sala de aula.*

Naquela ocasião, pudemos perceber que ao tratar da que£ 

tão da educação é corrente a idéia de que o governo e a e£ 

trutura educacional brasileira estão levando tanto o profe^ 

sor como o aluno a reproduzirem cada vez mais aquilo que iji 

teressa e legitima a dominação de grupos na sociedade atra_ 

vés de instituições como a escola.

Nesse sentido, existem denúncias por parte de professo^ 

res e alunos a respeito da educação pública estadual o que 

possibilitou questionar os caminhos que esta educação vem 

tomando na última década, no município de RemTgio e ío ;que 

ela estã proporeionando aos estudantes.

Foi importante a realização da pesquisa por amostragem, 

em escolas públicas estaduais do município de Campina Grande, 

mas não foi possível continuar as anãlises nessa cidade po_r 

que as escolas, no momento da realização da pesquisa para eŝ  

te trabalho, estavam sem atividades acadêmicas por motivo de 

greve, não nos proporcionando um contacto com os professores ,

* Trabalho realizado no 19 semestre de 1 989 na disciplina Hiŝ  
toria da Paraíba II, intitulado M O B I L I Z  (Açao).
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que reivindicavam através da paralisaçao, o pagamento de salarios atrasados.

Por esse motivo, realizamos a pesquisa em Renugto, município do Brajo parai-
*(2) - • bano v 1 . Tendo escolhido o local para a pesquisa, pensamos ser necessário

entrevistar sete professores das duas escolas estaduais desse município .

Escolhemos para as entrevistas professores da área de Estudos Rociais e Co
~ * ** ***(3)muni cação e Expressão v 1 por entendermos que sao os profissionais que tr£ 

balham com disciplinas em que as questões de educação e problemas sociais 

estão mais presentes.

Mediante essas colocações, pretendemos nessa monografia, entender a 

partir do discurso-fala do professor, como ele ve sua relação com a escola 

enquanto instituição pública e com os alunos.

Estudar um dos aspectos da educação através do discurso do profes­

sor foi, para nos, algo gratificante. Isto porque apesar do tema não ser no

vo, optamos por aborda-lo a partir de uma perspectiva nova, que é o discurso 
***

Pretendemos pois, discutir no primeiro capitulo dessa monografia , 

tendo como base o discurso, alguns aspectos da educação que são vistos pê  

los professores como problemas sérios, dentro do processo educacional: o de£ 

caso do governo com a educação, e mais especificamente no que se refere a 

falta de material didático e aos baixos salarios e, por fim, a responsabili­

dade do professor com as atividades acadêmicas.

No segundo capTtulo, passaremos a abordar a relação entre professo - 

res e alunos tendo como referencia a visão dos professores sobre essa rela­

ção a partir de aspectos como o cumprimento das atividades diarias da sala 

de aula, e a visão do prÕprio professor sobre o papel que assume diante da 

clientela estudantil.

* (2) A opção pelá pesquisa em ftemTgio se deu por haver disponibilidade des
professores para as entrevistas e por ser o lugar onde o pesquisador trabalha 
e reside.
** (3) Dos sete professores entrevistados, quatro faziam parte da area de 
Estudos Sociais da E.E. de 19 e 29 graus J.B.Sobrinho e uma da ãrea de Com. e 
Expressão da mesma escola e duas eram polivalentes e lecionarmr na E.E. de 19 
grau D. Cunha Lima.
*** A linha de pesquisa, na nossa concepção e nova porque o discurso e 
as representações, so recentemente estão sendo trabalhados pela historiogra­
fia brasileira.
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c a p í t u l o r

ADEUS MATERÍAL DIDÁTICO! 

ADEUS EDUCACÃO’

0 Município de RemTgio tem uma população de 15.968 mil 

habitantes e, grosso modo, verifica-se que os alunos que fre_ 

quentam as escolas públicas não dispõem de recursos financei_ 

ros sufi cientes se comparados com os que procuram as escolas 

privadas. Estes, em geral, dispõem de livros para cada disci_ 

plina além de todo material escolar, enquanto aqueles, quando 

dispõem de material, e no máximo caderno, lápis, régua e bo_r 

racha.*

Há na cidade, nove escolas (duas estaduais, trés munici_ 

pais e quatro particulares) além das vinte e sete escolas na 

zona rural. As escolas públicas funcionam com um maior número 

de alunos e em condições não muito favoráveis a essa cliente­

la, pois além de não terem espaço suficiente, falta o mate­

rial didático, que os professores consideram como muito impor_ 

tante nas atividades de ensino.

Detectamos, com base nos documentos que se encontram mos 

arquivos dessas escolas, que o material que veio com mais fr<2 

quencia durante a década de 80, foi caderno, lápis, borracha 

e régua, mesmo assim em quantidade reduzida que não deu para 

que todos os alunos usassem durante todo o ano letivo. Quanto

Lembramos também que muitos dos alunos que frequentara a e£ 
cola privada, nem sempre estão ali por terem uma condição 
financeira privilegiada, mas muitas vezes por haver nas ' es_ 
colas publicas constantes paralizaçoes , o que leva, os pais 
desses alunos, a sacrificarem parte do orçamento familiar 
para colocar os filhos em escola privada.
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ao livro didático, yerificamos que apenas duas remessas chega^ 

ram às esc olas durante essa década e nas mesmas condições dos 

demais materiais, em quantidade pequena.

Sabe-se que e responsabilidade dos poderes públicos pro_ 

piciar educação a sociedade como em todo e, no entanto, os gjD 

vernantes, na década de 80, não desenvolveram uma política edjj 

cacional que atendesse a população. Percebe-se isso pela afir­

mação dos professores de que a educação antigamente era melhor, 

bem como pelas matérias que saem a esse respeito no único jor̂  

nal da cidade* **. Entende-se pois, que não houve um melhoramen­

to no sistema educacional por continuar existindo nas iescolas 

a falta de material didático, defasagem dos salários de profe£ 

sores e funcionários, falta de reciclagem para professores, etc.

Pelo que se pode perceber através da pesquisa realizada, 

existem inúmeras opiniões a respeito da escola pública estadual'. 

Dentre elas, se destacam pela recorrência, o descaso do gover^ 

no quanto ao material didático, aos salários dos professores , 

bem como o papel que estes vem assumindo nas escolas públicas. 

São estas questões que trabalharemos a seguir.

Observa-se, com base na pesquisa, que um dos problemas 

mais sérios no processo educacional em RemTgio é a falta de mâ  

terial didático, o que impede a realização de um trabalho m£ 

Ihor, como coloca uma professora:

* Quando nos referimos a década de 80, estamos utilizando co 
mo fonte principal o discurso dos entrevistados.

** Jornal DESPERTAR; traz notas que tratam sobre a educação no 
que se refere à defasagem do ensino, péssimos salários, raê 
todologias aplicadas na sala de aula, etc.
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"ExÜAte, uma caA.encla multo gA.an.de. de mateA.lal 
dldãtlco, nos não temos assim, como se diz, na 
escola, tendo que a gente precisa paA.a tA.aba- 
lirian., não temos giz, nos ̂ ternos o aluno, _ nos 
fialta multo material dldãtlco, ccAto? Então... 
setila multo melhoA. se a gente tivesse condi­
ções nas escolas...".

É fato conhecido que ha um certo desinteresse por parte 

do Estado em investir na educação em geral e em material didati_ 

co em particular e o próprio sistema educacional contribui para 

o agravamento dessa problemática, e isso Ó uma realidade vivida 

pelos profissionais da educação ha muito tempo. Mesmo assim, os 

professores convivem com essa realidade e estão todos os anos 

trabalhando e concluindo bimestres. Não resta dúvida de que se 

tivesse todo material didático o ensino/aprendizagem seria dif£ 

rente, mas uma questão vem ã tona: que diferença e inovaçoes se 

fariam em termos educacionais com o material didático que se al_ 

meja?

Para os professores entrevistados o livro didático seria 

um dos materiais que levaria o al-no a estudar, pois seria mais 

comodo para que eles participassem das tarefas da sala de aula, 

bem como facilitaria ao professor adiantar os conteúdos. Outra 

opinião e de que o livro serve para que o aluno visualize e/ou 

leia o que foi visto na sala de aula, como bem coloca outra en̂  

trevi stada:

"...se tivesse o matenlal dldãtlco eu sei que 
exencla a pA,o fissão melhoA.. Atualmente o que 
mais me a^eta na sala de aula e^a fialta de ma 
teclai dldãtlco. Um altos geogA-ãfalco e uma dl 
filculdade. Eu exijo o atlas poA.que a geogA-a^la 
sem o mapa e mesmo que.Ia, ã missa e nao veA. o 
padA,e. :. "

Nota-se que e preocupação dos professores a falta de mâ  

terial didático para que possa subsidiar um aprofundamento do 

conhecimento. E notório ainda, que essa falta de material impe­
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de ura maior aproveitamento dos conteúdos que estão sendo trab^ 

lhados na sala de aula.

Tomando como base a colocação da entrevistada, de que hâ  

veria uma melhor atuação de sua parte se dispusesse do material 

didático, pode-se pensar que esse e o problema que mais atinge 

o processo de ensino/aprendizagem. Contudo, percebe-se que o mâ  

terial didático - e em especial o livro - não atinge totalmente 

o professor em suas atividades diárias, pois existe aqueles que 

por iniciativa própria, tentam levar para a sala de aula outros 

recursos didáticos que possa subsidiar um aprofundamento do 

conhecimento, como coloca a entrevistada:

". . . eu í(aço meu mate.H.lal, eu te.nko aò unldade.6 
completa de. oie.ne.la, de.òe.nko e.olòaò de. Qe.OQH.a- 
iia, de. hÍ6tÕH.la. Eu óe.mpne. pH.oc.un.0 IzvaH. pan.a 
a òala de. aula um e.6tlmulo vlóual pan.a o alu 
no.  . . "

Portanto, a suposição de que sÕ há um bom aprendizado se todo o 

alunado estiver munido de material didático fica um tanto ques­

tionável na medida que se pode perceber que existe outras manei_ 

ras de aprofundar o conhecimento. Nesse sentido, deve haver po£ 

sibilidades de melhor conduzir o processo educacional das esc£ 

las publicas estaduais, já.ique o Estado não vem se comprometen­

do enviar,todos os anos, o material didático necessário.

Um outro dado, e que o livro didático pode levar determi­

nados professores a seguirem detalhadamente os conteúdos, que 

por muitas vezes não são escritos de maneira a considerar a ex 

periencia e/ou vivência da clientela que está sendo atingida. 

Ainda a esse respeito, ve-se que há uma insistência por parte 

dos professores em conseguir material didático para que haja um 

bom aproveitamento nas escolas, sõ que a pesquisa indicou que 

não há interesse de alguns professores em usar outros recursos 

didáticos, a não ser o livro, como está expresso na citação a sê
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g u i r :

"Na minha tUAma o que, eu acho que $alta do Esta 
do c o mateAlal didático, no caso o llvAo ... 
Então, se aqui...eu acho que melhoAava multo , 
antes de InlclaA o ano letivo adqulAlA o mate- 
Alal didático, no mZnlmo o U v a o ..."

Fica claro que o livro didático e indispensável, na visão 

dos professores, para um bom desempenho das atividades acadêmi­

cas. No entanto, não se percebeu durante as entrevistas, a pre£ 

cupação com a qualidade de ensino que esses livros possam pr£ 

porcionar aos alunos, nem mesmo se eles estão, de certa forma, 

subsidiando um aprofundamento necessário do conhecimento, ou 

mesmo, atendendo as necessidades da clientela.

Se por um lado esta havendo o descaso do governo com os 

recursos para aquisição de material didático, por outro, nota- 

se o descaso com os salários dos professores e -funcionários:

"...ninguém se InteAessa pela educação. Eles 
pagam um baixo salaAlo...E um setoA que eles 
não dão pAloAldade poAque não existe nenhuma 
vantagem de o S a . BuAlty, o Sa . Co II o a , nenhum 
deles faoAmaA um cldadao consciente de seus dl 
Aeltos de deveAes, seAla uma desvantagem to_ 
tal pAa eles..."

De acordo com esta colocação, não há interesse por parte 

do Estado em melhorar os salários dos profissionais em educa­

ção, ou melhor, os professores ganhando mal não tem condições 

de se aperfeiçoarem e consequentemente de dar um ensino de boa 

qualidade.

Portanto, e uma situação vivenciada por esses profissio 

nais què os leva a um certo desespero, como está expresso na 

citação a seguir:

...esse pais é o tipo de coisa, a gente queA 
seA bom e não pode. Olhe, eu filz um planejamen 
to ate o dia 11 de janelAo de 1991, então o 
ano fiol antecipado paAa o dia 21 de dezembAo , 
depois falcou paAa o dia 14 e agoAa estã no dia
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7. Somente, no 19 ano enjoou penden, com a elel 
ção, dentado e e&se negoelso, 4 0 aulas, a gente 
vat penden Isso. No 29 e 39 anos, 30 aulas,que 
a gente vai ten que negtstnan sem dan. 0 plon 
ê Isso, Inventan aula”.

Este fato foi desencadeado nas escolas estaduais desse mu 

nicípio e aprovado por uma parte dos professores, em repudio ao 

atraso e aos baixos salários que recebem. Entenderam, portanto, 

que com as atitudes de diminuir o ano letivo estariam alertando 

as classes dirigentes para o descompromisso que têm não sõ com 

o necessário para atender aos estudantes, mas também com o pag£ 

mento dos profissionais.

E importante perceber que os professores não estão conse^ 

guindo o que para eles e fundamental para que haja um bom desem 

penho do processo educacional - material didático e salários díc[ 

nos - nem tampouco estão questionando sobre o compromisso que 

tem com as atividades que devem desenvolver na sala de aula,sen^ 

do condicionados, assim, a fazerem aquilo que deseja o Estado 

como coloca uma professora quando diz que o "Estado não quer 

que a gente faça nada porque os dirigentes dessa maneira está 

otimo". No entanto, a atitude de diminuir o bimestre, utilizado 

em última instância, como uma forma de protesto contra o desca­

so que se faz com a educação, não levou o governo a mudar sua 

atitude e tomar alguma solução.

Num outro momento da nossa pesquisa, verificou-se que a^ 

guns professores afirmaram que "a educação está no chão, está 

acabada, está arrasada" e isso de deve principalmente aos gove^ 

nos que não tem interesse em desenvolver o senso crítico das 

pessoas, nem leyã-los a um entendimento da realidade de vida 

que enfrentam. As professoras retratam isso muito bem e de ma­

neira simplificada:
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"0 pA.lmelA.0 maloA. culpado são os govennantes, 
são oò nossos goveAnantes, o descaso jue__ eles 
tem pela educação, poA.que a ̂ educação e pnd seA. 
ptiloultãula, maó. eles não dao pA.loA.ldade".

e ainda,

"(luando a gente' entn.a em gn.eve, quando a gente 
vota as notas de gn.aç.a - pon.que esse ano eu 
vou botan. uma das notas de gn.aça, ponque não 
vai dan. tempo eu fiazen. a pA.ova -^então a gente 
fiaz o jogo do Estado mesmo. E, nao, a ^gente
nem vai dã aula nao, hoje. A gente vai dã esse 
dia lmpA.ensado1 kl a gente faaz o jogo da clas­
se que domina mesmo, pon.que eles quen.em que a 
gente não de aula mesmo, nao faaça nada. - Isso 
e coisa velha, ne? Todo mundo sabe que eles 
quenem Ican. com o poden. e elltlzan. cada vez 
mais o conhecimento".

Fica difTcíl verificar minuciosaraente através das entr£ 

vistas as causas que levaram os governos, principalmente os do 

pos-64, a não investirem naquilo que atenda as necessidades da 

sociedade como um todo, mesmo assim é de nosso conhecimento o 

crescente aumento de escolas privadas, e não e preciso fazer 

referencia em termos de Brasil, mas no proprio município de Rê  

migio, onde ha uma população urbana de 5.554 habitantes e exis^ 

tem quatro escolas particulares (.uma com 1? e 2? fase *! do 19 

grau, uma com 2? fase do 19 grau e duas com 1? fase do 19 grau) 

totalizando assim 399 alunos matriculados no ano de 1990.

Nesse sentido, se percebe que o Estado em termos educacio^ 

nais, ainda investindo muito pouco e em consequência disso creŝ  

ce o número de escolas privadas. Sendo assim, uma professora 

de um Colégio pesquisado afirma:

"Essa hlstÕA.la e multo longa, ̂ vem de tn.ãs o en 
A.0 , sua n.alzes estão lã atnãs. 0 Estado che
gou num momento de um estado fcadlmentan. pon.
conta de nossos goveA.nantes passados, poA.que 
o núcleo de tudo Isso são os lnteA.esses pno- 
pA.los deles. £ uma política voltada paA.a os
seus lnteA.esses. A política educacional dos
nossos goveA-nantes de um modo geAal é uma poli 
tlca voltada pana os seus Intenesses .Eles acham
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que não hã ne.nku.ma vantagem em (oAneceA mate 
Atai dldãtlco paAa as escolas, daA aos paAalba 
nos uma educação digna.

Sem embargo, a; política .educacional implantada pelo Esta^ 

do levou uma boa parte dos professores a abandonar a possibili­

dade de investir na qualidade do ensino, bem como a transferir 

muitos problemas que enfrentam no dia-a-dia na sala de aula p£ 

ra o governo, sem que se questione com profundidade sua própria 

atuação.

isto esta colocado porque verificou-se que os diversos prô  

blemas da educação não podem ser vistos apenas pelo angulo do 

descompromisso dos governos, pois uma das professoras entrevis­

tadas colocou que os alunos denunciam alguns professores por 

terem o emprego no colégio em segundo plano:

"...que muitos pAofiessoAes não extgem e que 
muitos tem pAegulça de pAepaAaA aula, outAos 
ackam que eles tem o empAego do colégio so co_ 
mo um blscalte, que uns são comeAclantes, __ou- 
tAos tem outAas atividades e deixam o colégio 
em segundo lugaA".

Partindo dessa afirmação, verifica-se que o material di_ 

datico e os baixos salários são apenas parte dos obstáculos en̂  

frentados pelo sistema educacional. Outro aspecto de grande im 

portancia que esta sendo revelado e a responsabilidade que deve 

ter o professor com as suas atividades acadêmicas.

Ainda a esse respeito, ha considerações de que isso acon­

tece pelo fato de alguns professores exercerem outras ativid^ 

des: ou são comerciantes, ou trabalham com outras atividades dej_ 

xando, de certa forma, as atividades do colégio que necessitam 

de uma atuação maior. Mas, verifica-se também, a opinião de que 

se alguns professores não tivessem outras tarefas como poderiam 

sobreviver? Isto mostra o quanto esta discussão ê comp1exa na 

medida em que for analisada tendo em vista a falta de material
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e os baixos salários mas, por outro lado, há indagações de que 

existe no horário dos professores horas departamentais que, sê  

gunndo as observações feitas por uma das entrevistadas, esse 

horário não está funcionando, chegando os alunos a questiona - 

rem o porque do não funcionamento pelo menos para se preparar 

as aulas.

Além de não haver cumprimento das horas departamentais , 

não há também reciclagem que propicie aos professores um dese£ 

volvimento do conhecimento e até mesmo um aprofundamento daqui_ 

lo que já conhece. Nesse sentido, os próprios professores reco 

nhecem que há uma despreparação para assumir as atividades dô  

centes:

"...eu acho que tã um pouco defiZctente, a edu 
cação no Bn.aòtl e&tã pfiectòando de KecZcla 
gera...".

"Eu acho que devetila havesi uma ptiepatiação do& 
ptiole&&on.eò, a gente esse tempo todtnho que 
eu tsiabalho {13 anos), a gente nunca pafittcl- 
pou de um encontro de p>io fieòAosieA patia que a 
gente pudesse melhotian. o trabalho. Nem tem na 
eòcola e nem tem em ãmbtto e&tadual”.

Este é um dos problemas cruciais, dentro do processo edi£ 

cacional em RemTgio, pois a rede estadual de ensino comporta 

cincoenta e nove professores, sendo quarenta da Esvcola Estadual 

de 1? e 2? Graus José Bronzeado Sobrinho e dezenove da Escola 

Estadual de IV Grau Dr. Cunha Lima*. Nesse sentido, percebe-se 

que os próprios professores reconhecem que precisa ser apro^ 

fundado o conhecimento, e que sejam discutidos outras formas

Desses professores, 42 sao graduados em Licenciatura, 06 
graduados em outros cursos e 11 com o curso pedagógico e Lc> 
gas a nível de 2Ç grau.
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de levar o aluno a aprofundar o conhecimento. Ao lado do desca_ 

caso que o Estado tem com a educação, os professores acham que 

existe um despreparo e consequentemente um descompromisso por 

parte de alguns, como é levantado por uma professora:

" ... exc fico assim pensando, r e ̂ letlndo quando 
eu. sinto que. um colega não tem amou pela sala 
de. aula, ele vai prã ganhar o dinheiro, por 
que. não tinha outro motivo, ele não tinha ou 
tro Ideal e no melo em que eu vivo, tem e co_ 
mo tem, ele não tem outro Ideal, ele não tem 
onde lr buscar, ele vai por Isso, essa razão. 
E eu vejo o ̂ descaso que ele faz, porque o pro_ 
fessor ele e uma pessoa comprometida, o verda 
delro pfio fessor, aquele que ama a sua pro fls_ 
são, aquele vocacionado, ele deve ser compro­
metido com a educaçao. E no meu melo eu vejo 
alguns descomprometidos".

Diante disso vale perguntar, que preparação esses profe^ 

sores da rede estadual de ensino estão proporcionando aos alû  

nos., tendo em vista esse descompr omisso com as a ti vide des aca­

dêmicas? Entende-se que a preparação do aluno e bastante limi­

tada pois, segundo uma entrevistada, ate os dias letivos foram 

diminuídos, bem como não se tem boa vontade de buscar metodolo^ 

gias novas, nem tampouco aperfeiçoamento. Alem dessa preocupa­

ção, existe outra que diz respeito ao não comparecimento dos 

professores nas reuniões departamentais, para que haja um en_ 

trosamento e ao mesmo tempo uma troca de material, ja que exis^ 

te o problema de não se ganhar o suficiente para comprar o mâ  

terial adequado para aprofundar o conhecimento.

Em meio a essa questão, ha professores que estão preocu­

pados com o que a escola esta se propondo a dar e colocam:

"Em todos os setores os professores devem dar 
bons exemplos, ser um professor e ser mais um 
educador, e transformar para a vida, transfor 
mar esta sltuaçao, nós temos multo a ver, te 
mos multa ligação, nao so os governantes”.
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Pelo que se compreende, os professores tem uma grande re^ 

ponsabi 1 idade para com o processo educacional. Segundo a opj_ 

nião da professora, esse e um dos problemas da educação que os 

governantes não podem resolver, cabendo ao conjunto dos pro­

fissionais tentar solucionar os problemas que são de sua comp£ 

tencia. Se existe denuncias de que o problema da educação não 

e sÓ dos governantes, significa admitir que o problema ê bem 

mais complexo e que deve ser questionado e avaliado também den̂  

tro das escolas. Nesse sentido, tivemos a oportunidade de ou_ 

vir os professores e detectamos que a escola não estã dando o 

suficiente, bem como não esta preparando o alunado nem para a 

vida cotidiana nem para o Vestibular. Portanto, se faz necessa^ 

rio "agir dentro da escola, modificiar as atuais praticas peda^ 

gÓgicas e contribuir simultaneamente tanto para transformação 

da escola quanto da s o c i e d a d e ^ ^

0 que e interessante na posição dos professores e que hã 

um- certo reconhecimento da realidade vivenciada por eles, mas 

ao mesmo tempo não hã uma consciência critica formada a respei_ 

to dos problemas que afetam a escola pública estadual, o que 

ha e uma "consciência revoltada", como ê apontado por uma prô  

fessora entrevistada.

Por fim, nota-se que os professores se sentem sobrecarre^ 

gados e completamente desvalorizados em seu trabalho. Alêm de 

estarem descontentes com os salãrios irrisórios que recebem , 

muitos estão mal preparados para o trabalho que têm de fazer . 

Um outro ponto que não se pode deixar de abordar aqui e quanto

(1) Luiz Antonio de Carvalho Franco. A Escola do Trabalho e 
Trabalho da Escola, op. cit. pags. 54-55.

o
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aos problemas que os professores enfrentam tanto fora quanto 

dentro da sala de aula e que tem que resolver sozinhos, chegar^ 

do a assumir, em alguns momentos ,• posições extremamente autori_ 

tarias, ou então agem com descaso no que se refere is suas re:s 

ponsabilidades. i

Partindo da perspectiva de que e na sala de aula que se 

mantem uma relação entre professores e alunos, pretendemos no 

segundo capTtulo, discutir alguns aspectos dessa relação.
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CAPÍTULO ri

"a f a l t a d e b a s e e d e f a s a g e m "

DESCOMPROM ISSO DE QUEM *

Tendo em vista uma serie de questionamentos a respeito 

da Escola Publica e do processo de ensino/aprendizagem cabe, 

agora, tentar, refletir especificamente sobre o ambiente que 

consideramos de fundamental importância no desenrolar das atî  

vidades acadêmicas: a sala de aula. Nela, e onde se mantem diâ  

riamente uma relação ativa entre os alunos, e entre estes e o 

professor, ou seja, é principalmente nesse espaço que se esta­

belecem as relações que levam a um determinado processo de c£ 

nhecimento.

Tomando como base as entrevistas realizadas, percebe-se 

que um dos problemas enfrentados pelos professores é a não par̂  

ticipação dos alunos em sala de aula, como bem coloca uma pr£ 

fessora do 29 grau:

"Eu acho que e meòmo uma £alta de ba*e, na pn.1 
melna fia&e do JÇ gn.au. ?on.que o aluno __chega 
na òegunda ^ase do 1 gn.au totalmente, é va 
moò dlzen. a&ólm, fiotia da fiealtdade, ele-b _ nao 
Aabem dlaelto le>i, nao òabem eòcaeven., nao òâ  
be pegan. um texto e pegan. o conteúdo mal4 Im 
poatante..."

Pelo que a entrevistada está colocando a não participa - 

ção do aluno esta relacionada a sua falta dè base. Isso é dê  

tectado também pelos professores na medida que eles passam as 

tarefas e os alunos não conseguem atingir o objetivo que, na 

visão do professor, deve ser atingida.

Segundo a professora, os alunos chegam na segunda . fase 

do IV grau sem saber direito ler e escrever, além de não sabe­
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rem retirar de ura determinado texto as idéias raais importantes. 

Isso porque, para ela, os alunos não estão sendo preparados para 

que realmente consigam desempenhar as atividades diárias da sâ  

la de aula. Assim, entende-se que se os alunos não estão conse^ 

guindo retirar de um determinado texto aquilo de mais necess£ 

rio para a sua compreensão, significa dizer que eles não estão 

tendo uma preparação nesse sentido, e, consequentemente, não 

estão sendo capacitados para acompanhar as series posteriores.

Por outro lado, verifica-se que o problema não e detecta^ 

do apenas pelo cumprimento das tarefas, mas também pelo nível 

em que se encontram as escolas que esses alunos frequentam. Eŝ  

sa visão e reforçada por outra professora do Grupo Escolar de 

19 Grau, cOloca que os alunos não participam da aula porque as 

escolas municipais não as preparam, e nesse sentido diz:

"...eu não 4eZ se e base tambe.ni, potique lã no 
sZtlo a pn.epan.ação e dlfen.ente, os conteúdos 
sao dlfetientes dos nossos. ?on.que os alunos 
que. vem da Zona Run.al eles num tão ptie.pan.ados 
e alguns, também, das escolas muntctpats da 
lona Unbana, pon.que o pn.ogn.ama da gente é to_ 
talmente, oposto, 50% das atividades eles veem, 
mas 50% não tem visto, então a dificuldade e 
gn.ande, quando chega ̂ naquele assunto e uma ne 
gaqão, agon.a quando é aluno ̂ do Gtiupo Escolan. 
Cunha Lima, então a gente jã ve. o nZvel total 
mente dlfen.ente" .

Com base nessa colocação, verifica-se que o problema dos 

alunos não participarem das aulas e consequentemente não cons£ 

guirem compreender o que esta sendo trabalhado na sala de aula, 

não se deve exclusivamente a eles. Como observa-se na citação 

acima, o problema reside também na falta de cumprimento dos 

conteúdos programados nas escolas que esses alunos estudaram . 

Com isso, percebe-se que os professores transferem alguns dos 

aspectos do problema educacional para outras escolas e, portan^ 

to, para outros professores.
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Nesse sentido, vale questionar se realmente os alunos não 

participam da sala de aula pelo fato de não terem base das sé[ 

ries anteriores e as causas que levaram esses alunos a não ad̂  

quirir base.

Sabe-se que os alunos tem um objetivo quando fazem opção 

para participar de uma sala de aula, mas para isso ê necessá­

rio que o professor os oriente pois, segundo uma professora ,em 

Remígio "existe muita gente inteligente, mas não tem condi_ 

ções para se desenvolverem intelectualmente".

Na realidade uma boa parte dos alunos matriculados na r£ 

de estadual de ensino desse município, não tem condições de 

ter acesso a parte do material necessário para se desenvolver 

e ter um melhor aprendizado. Isso e um fato que, de certa for­

ma, pode reforçar a posição de que eles não participam por faj_ 

ta de base, embora ainda existam outras questões que podem e£ 

tar relacionadas a essa posição, como por exemplo a relação 

professor x aluno; a escola que, por sua vez, não consegue mu 

dar suas praticas pedagógicas e, em casos específicos a neces­

sidade por parte do aluno de lutar pela sobrevivência.

Alem desses problemas, vale indagar sobre a motivação que 

esta tendo a clientela estudantil na sala de aula, para que

participe das atividades. Mediante a afirmação de uma professo^ 

ra, o alunado nao esta sendo motivado

"quando o aluno chega na eòcola não encontra 
motlvaçao nenhuma".

ou ainda,

"A^culpa tã no p*o ̂ eòòo*. 0 p*oúe&òo* e *e&pon_ 
òãvel p*ã motiva* o òeu aluno, ele tem de In 
centlva* o 6eu aluno, ele tem que fiaze* o poò_ 
òZvel pa*a conte* o aluno na òala de aula,que 
aquele aluno 6e ache motivado, Incentivado".
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Então, esta claro que o professor necessita encontrar meios 

para que seu aluno participe das atividades da sala de aula, 

na medida que ele de e receba contribuição para aprofundar o 

conhecimento. Para isso, se faz necessário uma relação de reŝ  

peito e contribuição mútua para que não haja uma separação e, 

portanto, uma distancia entre o professor e o aluno, como c o Iid 

ca uma professora:

"...porque aquele negocio de pro^essor que. ^i 
ca la no pedestral, numa distancia muito gran_ 
de. do aluno, isso num leva a nada leva o alu- 
no ter medo do professor".

Se por um lado os professores necessitam encontrar mais 

para fazer com que os alunos participem na sala de aula, por 

outro, e importante a idéia de que o espaço escolar não se reŝ  

tringe a distribuição de conteúdos e que as pes.soas que as di:s 

tribuem não são portadoras de conhecimento imutáveis e verda - 

deiros; ao contrario, as pessoas aprendem na medida que com­

preendem que o conhecimento não e restrito, ou como diz Paulo 

Freire:

"o aprendizado so pode efetivar se no contexto 
livre e crZtico das relações que se estabele­
cem entre os educandos, e entre estes e o 
coordenador".(2)

Alem da posição dos professores de que os alunos não par_ 

ticipam das aulas por serem carentes, não terem base, etc, há 

segundo alguns autores que defendem a defasagem do aluno como 

um problema individual e até psicologico:

(2) Paulo Freire. Educaçao como prática de liberdade, op. cit. 
p. 07-08.
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"multa gente, bo bAetudo pAo ̂ ebbOA, continua a 
veA o ^Aacabbo ebcolaA como um &ato pblcologl 
co, como a conbequencla de um pAoblema Indi­
vidual pAopAlo"do ebtudante" oue ÁAacabba”
(3 )

Entende-se pois que, o fracasso no ensino/aprendizagem 

e consequência de uma serie de crises dentro do sistema educa­

cional, cujos resultados negativos afetam todas as partes a 

ele rei acionadas.

Num outro momento da nossa pesquisa, detectamos que alguns 

professores consideram seus alunos irresponsáveis e preguiço­

sos pelo fato deles não cumprirem diariamente com as ativida^ 

des acadêmicas, como veremos nas citações abaixo:

"Em geAal, eleb tem mutta pAegulça, e a. gente 
pabba ab taAe^ab e mebmo que nem ebtã fazendo 
nada, nem adianta td eo b/iando, eleb nem tão 
querendo multa coiba".

"Tem algunb, como eu jã faalel anteb, bão lAAeb_ 
ponbãvelb não tAãb, eu exijo, Inclublve digo 
que ponho nota baixa, balo de caAtelAa em caA 
telAa olhando ab atlvldadeb, ameaço de no ou 
tAo dia não abblbtlA minha aula be não ebtZ 
veA com ab taAefcab pAontab, com medo eleb tAa 
zem, mab quando e com uma bemana ou duab al 
gunb não tAazem..."

No ta-se que al guns profes so res , numa visão ba s tante uni_

lateral , entendem 0 aluno como pe ssoa que não quer nada do que

es ta send o oferecii do na escola, si m p 1 esmente porque el es dei

xam de fa zer as at:i vidades. Est es professores nao se perg un tam

se o ambi ente escola r esta real me nte proporci onando aos a1 unos

um aprofu ndamento do conhecimen to , bem como se estã sendo um

lugar agr adãvel pcjra que ele perm aneça e participe das at i v i d â

(3) Claudius C., M .D. de Oliveira e R.D. de Oliveira. A 
na escola e a escola da vida. op. cit. p.34.

v i d a
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des di ari a.

Pelo que se pode perceber, na sala de aula permanece uma 

relação de dominação e o professor por sua vez mantem sua aut£ 

ridade sobre o aluno como a saída mais viável para que haja um 

bom aproveitamento dos conteúdos trabalhados. Como está expli­

cito na última citação, esta forma de manter o aluno em dia 

com as atividades não funciona e a própria professora reconh£ 

ce quando diz que os alunos"com medo trazem, mas quando é com 

uma semana ou duas eles não trazem"

Verifica-se ainda, que a autoridade de que trata a pr£ 

fessora, significa uma das vias de levar o aluno a cumprir ta­

refas, bem como de atender o que o professor considera necess£ 

rio para que ele se desenvolva. Portanto, os professores enten_ 

dem que os alunos precisam de conhecimento para que possam S£ 

prir suas necessidades, e para isso, acham que o aluno deve 

cumprir as tarefas, seja por sua vontade ou por meio da coar- 

ção.

Diante da problemática de que os alunos da escola públi­

ca estadual não cumprem as atividades e, portanto, não partici_ 

pam das aulas por irresponsabilidade e preguiça, surge posi­

ções completamente diversas, ou seja, hã professores que consi_ 

deram que entre eles tem alguns que não tem interesse, nem tam 

pouco compromisso com as atividades acadêmicas e afirmam que o 

professor deve realmente assumir a responsabilidade que ele 

proprio optou.

". . .acho que de.pe.nde, de. cada um porque, e pKecl 
6o a pe.66oa teK lnteKe66e, 6e dedlcaK ao tKa 
balko. PoKque, poK exemplo, òe. o pn.ohe.66oK 
ele vai enòlnaK 6omente pelo ha^ 0 dele gankaK 
o dlnhélKlnko dele, ele não 6e pKeocupa em 
pKepaKaK uma aula bem, em pKocuKaK de6envol- 
veK uma atividade extKa..."

e ainda
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"...ele não cumpste c.om o 6cu deven. dc pn.o^e6~ 
6on., e dcòpn.cpan.ado, 0 pno ficóóon e obn.lgado 
todoò 06 dla6 a e6tudan., ele e obn.lgado a 
len.".

De acordo com esse entendimento deve haver no ambiente 

escolar pessoas comprometidas com o ensino/aprendizagem, e e:s 

tas pessoas devem estar comprometidas e preparadas para desen­

volver atividades que levem o aluno a "conhecer" e a não consi_ 

derarem seus erros (dos alunos) como problema individual.

Entende-se ainda, que o despreparo de que trata a entr£ 

vistada diz respeito ao aprofundamento dos conteúdos que os 

professores possivelmente trabalham e que não estão tendo a 

responsabilidade de buscar meios de aprofundar o conhecimento 

para que possam propiciar um ensino de melhor qualidade.

Mesmo sendo reconhecida a realidade que enfrentam, os 

professores defendem a opinião de que tudo permanecera do jei_ 

to que esta, que nada vai mudar, que não se consegue nada, c£ 

mo coloca uma entrevistada:

"...o que mal6 mc pn.eocupa lã c também 06 cole_ 
ga6, nc? que num 6c n.eunem cono6co, dl6cutln., 
quando a gente quen. &azen._um tKabatho nazoã - 
vel multa gente diz que não valera pena, que 
a gente não vai con6eguln. nada, e 1660 aZ",

No entanto, verifica-se que não. sÕ a falta de base, a ir. 

responsabilidade e a preguiça do aluno são problemas que inte£ 

ferem no processo de ensino/aprendizagem. Como coloca a entre­

vistada, o problema dos professores não se reunirem para disc£ 

tir e propor soluções para as dificuldades que enfrentam é um 

caso serio e consequentemente um dos problemas que influi no 

processo do ensino/aprendizagem.

Pelo que foi colocado, percebe-se que existe uma i insi£ 

tencia por parte de alguns professores em transferir para al£
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nos e governantes os problemas existentes na escola, como se 

eles não tivessem nada a reavaliar, bem como nada a mudar den̂  

tro do espaço que poderia ser visto, também, como transforma^ 

ção e não apenas de informação.

Dessa forma, questões como ter um ambiente agradável na 

sala de aula, uma relação seria e responsável mediada pela 

orientação do professor e considerando o interesse que o aluno 

tem em fazer determinadas atividades, são de fundamental impor, 

tancia para que o aluno possa ter o mínimo de possibilidade de 

desenvolver sua capacidade crítica.
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CONCLUSÃO

"O ESTADO FAZENDO A ESCOLA?"

A problemática educacional nas escolas estaduais na Pja 

raiba e, especifícamente no município de Remigio, de acordo com 

a pesquisa que realizamos, tornou-se ainda mais preocupante pâ  

ra nos na medida em que detectamos que a maioria dos professo^ 

res conhece os problemas existentes dentro desse setor e não 

tenta enfrentá-los.

Assim, a educação da rede estadual de ensino nesse muni_ 

cTpio encontra-se defasada e não há movimentos concretos que 

se preocupem com tal situação, nem da parte do Estado e gover_ 

nantes, que tem grande responsabilidade, nem dos professores , 

que por muitas vezes contribuem para a reprodução de um ensino 

de ma qualidade. A própria estrutura da escola, no dia-a-dia , 

legitima essa situação e os alunos por sua vez não cobram uma 

mudança desta situação.

Sabemos que o ensino-aprendizagera não se restringe aos 

conteúdos dados em sala de aula (sejam eles de Historia, Mate_ 

mãtica, etc), mas abrange uma totalidade, que e o conhecimento, 

a partir também das experiências vivenciadas por alunos e prô  

fessores fora da escola.

Nesse sentido, verificamos na pesquisa que, na prática 

da sala de aula ainda existe reflexos de uma política educacio^ 

nal "autoritária" e "tradicional" e falta o encaminhamento de 

uma luta por mudanças na estrutura educacional e por melhores 

condições de ensino.

Entendemos que somos parte responsáveis pelas transforma^ 

ções da educação e da sociedade, mas percebemos que, segundo a 

posição das nossas entrevistadas, essa responsabilidade e colc)



cada de forma uni 1atera1,ora para o aluno individualmente, ora 

para o governo e ora para o professor.

Dai questionamos: sendo a educação também uma relação de 

troca de experiências, é possível haver uma mudança se sÕ uma 

dessas partes se movimentar de forma individual?

Ao analisarmos o discurso-fala do professor, percebemos 

que muitos deles veem os problemas.da escola, por exemplo como 

sendo unicamente responsabilidade do Estado, ou seja,eles veem 

o "Estado fazendo a escola", mas nunca se colocam também, como 

parte instituinte desse "fazer a escola".

Nesse sentido, a falta de material didático aparece no 

discurso como causa fundamental da defasagem do ensino e como 

uma das faltas de compromisso dos governantes ou do Estado que, 

segundo eles, e o responsável por essa questão.

No entanto, a pesquisa nos levou a perceber que os pr£ 

blemas enfrentados pela educação hoje, não são apenas de comp£ 

tencia do Estado, mas o prÕprio professorado contribui . • para 

que a crise educacional permaneça e se aprofunde. Esta e uma 

questão por demais importante e que merece uma discussão e 

amadurecimento por parte daqueles que acreditam ainda em uma 

educação nova e transformadora na sociedade brasileira.

24
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